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PREFEITURA MUNICIPAL DE AURORA-CE

PROJETO EXECUTIVO DO AÇUDE SANTA LIDIA

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS ABRAS E SERVIÇOS

OBRA: EXECUÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DO AÇUDE
SANTA LÍDIA. LOCALIZADO NO MUNICÍPIO DE AURORA, NO ESTADO DO
CEAIRÁ

OBJETIVO
A presenb especMcação tem por finalidade estabelecer critérios, nomtas e
procedimentos a serem seguidos no processo de condução das obras e sewiços
de construção do açude Santa Lídia. süuado no município de Aurora. Em conjunto
com a planilha arçamentária, edital, contrato e demais elementos técnicos,
servirão como referência e orientação quanto aos diversos aspectos construtivos
da obra. Serão abordados, detalhes relacionados com a metodologia e os
materiais a serem aplicados nas diferentes etapas ou itens de serviço da obra. Os
conceitos ou procedimentos aqui expostos prevalecerão na hipótese de choque ou
desencontro de infomlações apontadas em prometo. Eventuais omissões serão
dirimidas pela ülscalização, sempre com amparo nos prqetos, contrato.
documentos oülciais diversos e ainda nas nomias da ABNT- Assodação Bmslleira
de Nomias Técnicas.

EXECUÇÃO DA OBRA

1.0 . SERVIÇOS PRELIMINARES
Esta seção trata dos serviços preliminares que deverão ser executados pela
Empreiteira e que são necessários à realização das obras. Estes serviços incluem.
sem se limitar. o fomecimento de toda mão-de-obra e todos os materiais e
equipamentos relativos à instalação da empreiteira e à construção do
acampamento e canteiro de serviço de acordo com os documentos contratuais.
inclusive a mobilização e desmobilização dos equipamentos. ..Õ-

1.1 - MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO
A empreiteira deverá tomar todas as providências relativas à mobilização.
imediatamente após a assinatura do contrato e correspondente "NE"(Nota de
Empenho), de fomta a poder dar início efetivo e conduir a obra dentro do prazo
contratual
No final da obra, a empreiteira deverá remover todas as
acampamento e canteiro de serviço,
detritos e restos de materiais de modo a entregar as
limpas. NÀ ,,.

do

equipamentos, construções
áreas utilizadas, }te
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1 .2 - PLACA DA OBRA
A presente especificação refere-se aos serviços a serem
empreiteira, quanto à confecção. transporte
serviços e deverá ser afixada em local a $er
A placa da obra deverá ser metálica.
de sustentação deverão ser construídas
ação das intempéries. Deverá ser
tratamento preservativo na base, com
especificações padrão do Ministério da Integração Nacional

e instalação da placa indicativa ]
definido pela

devidamente tratada e pintada. As estruturas
de modo a manto-ios fixos e a resistir à

em madeira de lei e nceber
óleo de creosoto. confomle as

1.3 - CANTEIRO DA OBRA
C) canteiro da obra será construído a partir do prometo preparado pela empreiteira,
desde que aprovado pela fiscalização, o qual. por sua vez. será baseado no plana
de Layout proposto pela Licitante
O canteiro'deverá ser construído pela empreiteira no local destinado para este ülm.
constando de galpão aberto para guarda de materiais e instalações provisórias de
água. O prometo, construção, administração, durante todo o período de execução
da obra, são de responsabilidade da empreiteira.

1 .4 - SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS
Para o efetivo acompanhamento topográfico da obra. toda e qualquer etapa dos
serviços será lacada em função dos elementos contidos no pmleto executivo.
Ângulos e cotas serão referenciados em RN(referencia de nível) em marcos de
concreto previamente instalado e protegido contra movimentos de máquinas e/ou
equipamentos móveis. As camadas de tenaptenagem serão controladas através
de nivelamento geométrico. até os limites da cota máxima ou coroamento da
parede

1.5 - ESCAVAÇÕES DA FUNOAÇÃO
Após as devidas limpezas retirada da camada de expurgo vegetal. e locação do
eixo longitudinal e seções transversais, as escavações serão realizadas segundo
as dimensões do prometo. A deter)mação da camada impermeável da solo se deu
através de sondagens a pá e picareta
A empreiteira deverá efetuar as escavações até a camada impemieável do sob.
utilizando processos adequados para cada caso, de modo a garantir a estabilidade
dos taludes durante o período de execução dos sewiços. Ainda de maneira a
minimizar possíveis problemas concementes à estabilidade. a empreiteira deverá
atentar para as características físicas das camadas do solo escavado.
precavenda-se para passíveis utilizações de suportes de proteção contra erosões
de taludes
As escavações em solos moles são
capacidade de supere, saturado e
normal de equipamentos convencionais
requerem o uso de equipamentos
Toda escavação deverá ser
encontrado, segundo o proposto na EME
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O preenchimento da fundação será com material de primeira
origem nos empréstimos a serem utilizados na construção do maciço e
se a mesma metodologia de expurgo, umedecimento,
compactação, sempre em camadas de 0,30m, devidamente controlada
nivelamento geométrica

1.6 - MACIÇO
O maciço será construído em função dos critérios técnicos dimensionados no
prometo executivo. O$ materiais a serem utilizadas na obra serão oriundos de
empréstimos e/ou jazidas previamente qualificados. No presente caso do açude
Santa Lidia, os empréstimos estão localizados em distancia de l km. Os materiais,
antes do seu transporte para o leito de terraplenagem serão devidamente
umedecidos no próprio empréstimo. No maciço as camadas de no máximo 0.30m
serão isentas de pedras, raízes e outros elementos de natureza vegetal. As
camadas após o expurgo serão umedecidas até a umidade ótima. revolvidas e
campactadas com ralo pé-de-carneiro. Os taludes cam rampas de 2:1 terão
controle topográfico e regularizado manualmente.
O maciço terá l0,00m de altura e coroamento de 4,46m. O coroamento, na cota
100.00 terá drenagem lateral de 3%, para escoamento de águas pluviais

1 .7 - SANGRADOURO
O sangradouro ficará acoplado ao maciço. junto ao muro de proteção, terá
de largura e anel de fixação da soleira com pedra argamassada com
cota 108,00 e revanche de 2,00m confomte o prometo.

.Za: .SÜ.y 4 $.,Ü,
CRER: 160527$540
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AURORA - CE
PROJETO DO AÇUDE SANTA LIDIA
ESTUDOS HIDROLOGICOS

PRECIPITAÇÃO MÉDIA ANUAL : 884,90
RENDIMENTO SUPERFICIAL R%
R%= Rmn

IOH

Rmn = 28.53 H 112.95 H2 + 35't.91 Hs + 118,744-- 118,74
28.53 x 0.8849 = 25,246
112,95 x 0,8849: = 88,445
351.91 x 0.88493 = 243,845
118.74 x 0.88494 = 72.807

25,246 - 88.445 + 243,845 - 72,807 B 107,839 (Rmn)
107,839 B 107,839 = R% 12,186

10 H 8,849

VOLUME AFLUENTE ANUAL Va a R% HUA
Onde

R% = Rendimento em percentagem
H = Altura da chuva em metros

A = Bacia hidrográfica em m' - tipo 3

U = Coeüniente de carreção
= Bacia hidrográülca em mz

Va = O,1219 x 0,8849 x 'l,OO x 2.417.752,71 260.801 ,32 m

Repleção total em dois anos = 521 .602.64m'

DESCARGA MÁXIMA SECULAR
1 ,1 SQ x $

VEr(120 + KLC) 1,20 xl,00(120+0.20 x 1.20 xl.00)

f'2.760

10 x 120,24
2:Z$g = 20,B7 mg/s
132,26

SANGRADOURO
L = . . . ...Q$.

1 ,77 x H V# 1 .77 x 0.70 x 0.84
20.06m (

Fk : 2,00

V
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OBRA/SERVIÇO:
MUNICÍPIO:

PíujetodoAçude Sarlta Lidia

ETAPA:

NIVELAMENTO:

Serviços Topogr

Eixo do Maciço
DATA: 10 201S

ESTACAM P. REFERENCIA
COTAS

loas

Mudança
4,500 94,518

l
1+6,m

1+13,00
2

2+5,00
3

4

4.4,SO
4+11,00

Mudança

2.528

3.snl
4,2331

4,4581

4,4481

3,9031

2,488]

i,sa31
o,s331

o,Qlgl

90,Q90
90,635

92,050

93,005

94,0Qq
94,528

5

5+].0,00
6

Mi

'Üsliio:
9 ,nsl
98,0011

99,018

1,013'
a.s03

tol.sotl
102,505
103,015

de 20 em 20 metros

3;&adb.x
En. eú ;{ :e qtV&

CRER l60SZ7'$b4O
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PREFEI'FURA MUNICIPAL DE AURORA - CE.

OBRA/SERVIÇO: PROMETO DO AÇUDE SANTA LÍDIA
LOCAL: SITIO SANTA LÍDiA
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MEMORIAL DESCRITIVO

l INTRODUÇÃO

Este documento constitui-se no Memorial Descritivo do Projeto Executivo do Açude Santa
Lídio, na localidadde do mesmo nome, no município de Aurora, Estado do Ceará.

O Açude Santa Lídio é um empreendimento prioritário da PBfeituM Municipal de Aurora, com
destilação principal para fazer suporte no abastecimento de água humano e animal na região da
obm c comunidades circunvizinhas. O Açude Santa Lídio com sua capwidade cumulativa

preencherá o vazio hfdúco existeente na localidade do mesmo nome.e sela um reservat:no de
r' "';lüficado pam as populações referidas, fazendo um deHnitivo alívio no combate as
estiagens, c segura reKrva de produção alimentar, tais como o pescado e cultivos de fintas
variadas.

O Prometo Básico, om apresentado, está consubstanciado conforme descrito a seguir

Prometo Básico
Memorial Descritivo

Projeto Básico
Espwiâicações Técnicas

No desenvolvimento deste relatório é apresentado o resumo dos estudos básicos, que
subsidiaram a elaboração do pn)jeto, uma descrição detalhada das estruturas componentes do
amuljo geral do emplwndimento, as direUizes para implantação do canteiro de obras, bem como
a planilha orçamentada, o cronograma de construção e uma mação de quantidade mínima de
equipamentos necessários à execução da obm.

Este relatório apresenta, portanto, o resultado final dos estudos que culminam no Prometo Básico

do Açude Suta Lídia. Salienta-se que durma o desenvolvimento do pmUeto.diversas alterações
fom sendo editas nlativamente aos estudos básicos. Tais alteraçõn foram gradativamcnte
sendo incorporados, devido ao refinamento dos estudos e/ou devido ao atendimento às sugestões

do Painel de nspeção e Segurmça de Bagagem da SRH(Secntaria de Recursos Hídricos).

2 LOCALIZAÇÃO E ACESSOS f'



,©

ESTUDO DE RECONHECEM.ENTE E \FIABILIDADE
o municípiop de Aurom, a exemplo dos demais municípios nordestinos carentes do suprlmel:to
de água pam o consumo geral de seus habitante, vive o drama d a escassez do precioso liquido,
onde os recuos hídricos são deHlcientes em deçorrência das fteqüentes e. grandes estiagens,

iadu a inexistência de obms de inca-estrutura. A captaçaão em 6ontc de água superficial, no
município de Aumra, é a melhor solução previsível pam ,solucionar j problemática do
abastecimento (le água potável, tendo em vista que os recursos hídricos de água subtcriânea alan
de se detecta' pequenas e insignificantes em poços proftmdo$ seus conüudos apresentam-se
impróprios pua o consumo hummo, em virtude da incidência de cortes toons de sais minerais.
O sistema de ábastnimento de água potável na comunidade Santa Lídio sc fu através da

Imbões) escavados dumnte o período das chuvas e uso de canos

'"p"-wu vu t"'vens. A poptdação a ser bene6lciada pela consüução do açude Saanta Lídio é
estimada cm l;Õ wssoas, ocupanes de 37 nsidencias. O atual Govemo Municipal, çom seus
marcas recursos financeiros, tem demonstrado grande empenho no sentido. dc enconUar meios
w"' es de ermdicar do seio da população n)ral, tais dificuldades, pleiteando inclusive, suporte
finmceM via (]ovemo Federal, como no prcwnte prometo do açude Santa Lídio.

4. SÍNTESE OOS ESTUDOS BÁSICOS

Dentre os estudos básicos de maior importância para o pmUcU da barmgem, destacam-se os de

5. ESTUDOS CARTOGRÁFICOS E TOPOGRÁFICOS

As cuacterísticas físicas da bacia do Rio Salgado foram detemlinadas com base na cartografa

dispo=1:'i, em e«du i:ioo.ooo e, e«da i:ioo.ooo, elas«da pel' SUDENE

f'

çonsistimm no levantamento planialtimétriço do eixo do barramento e

ombreira direita, o eixo (inclusive smgmdouiol

identificados por.esl

'!3
em todas as estacas do eixo. O nivelamento ít){.J

estacas do eixo. As seções foram estendidas para

todaaáreadepmHeçãodommiço. . . .. ." .-.l J-

d' água consistiu inicialmente na implantação ae uma puub""'' "

contomo ao lago. evantada com as distancias horizontais medidas de forma inditeta poí
Esu pongaiw lul iu s da poligonal R)ram determinada por piqwtcs e identificadas

por estacas testemunhas. A partir da poligonal Foram exwutMas seções transversus espaçww
de 50 em 50m.



De posse do levantamento topográâlco
apnwntados em peças gráâcas anexas

os desenhos do prdetocoram

6. ESTUDOS GEOLÓGICOS E GEOTÉCNICOS

Os estudos geológico-geotécnicos levados a cabo aüavés de sondagem a pá e picareta tiveram o
olÚetivo de identificar u características geomecâniças da flmdação da barragem, bem como
levanbr a disponibilidade e camcterísticas dos materiais de construção. . . .
A região onde se inscn o empKendimento inclui, em sua pente mais.baixa, setores de topografia
piedominantennntc ondulada ou suav©mente rampead& que se orientam pam os filados dos
vales. A fisionomia é conferida por feições de topogmfia aplainadas, decorrentes da.pequena
capacidade dc incisão linear proporcionada pela rede de drenagem. As altitudes são inferiores a

À medida que as altitudes atingem cotas superiores(até 400m, ou, em raros casos, um pouco
acima disso), há uma tendência generalizada para maior dissecação do relevo em feições
morfológicas' diversificadas. Dente estas se incluem fomlas de topes convexos, lombda$
morros mpoiücs e feições tabuliformes. Estas áreas, com aspwn .de . rampas .degradadas
eventualmente dissecadas, constituem patamans de acesso para os níveis elevados dos mmiços
residuais. Em sua maior parte, representa regiões que circundam os planaltos, marcando a
transiçãoentreesteseasterrasbaixas. . .. . . .' . .. . ......
A vegetação predominante na ngião é constituída pela çaatinga arbustiva aberta e pela floresta
caducifblia espinhosa(caatinga mbórea). . .. .,
Os solos pedológicos predominantes são os litólico euüó6lco e distrófico, e o podzólico
vermelho-amawlo eutró6ico e distl6âico bruno não cálcico. . . .

A região onde a gemi-aridez é aguda e as caatingas têm distribuição extensiva, está inserida nas
1):pressões Sertanejas çom altitudes de no máximo 400 m, sendo detectadas, raramente,

200m

elevações superiores.
As litologias são representadas tanto por

Indíviso. Apesar da extrema complendade
decomo vastas

Fet. fnt.. nãn invalida.

rochas do pré-Cambriano Superior como do pré-
lito!ógiça, as depKssões sertanejas se

onde o trabalho erosivo Uunçou
porém, o tmbalho de erosão difenncial, que

em destaque rochas resistentes, dissecando ou abaixando mais intensamente os

que tão bem camcteriza a superfície
adensa, assumindo um padrão denüítico, sem

relevo, dando ao mesmo

grampas sedimentaes, que
com caimento no sentido dos f\idos dos vales.

às características climáticas e de

das pmcipitações

À
dos colúvios e de deposição deste material a

contribuiu pam deter ou atenua os
o seu papel de agente dç desgmtç.

dos solos, pouco espessos em toda a
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7. MATERiAis NATURAIS DE cona'rRUçÃO

geotécnicas e da

à consüução

Nestas áreas, o calKamento de solo

peamento geológico,
Nestes locais forammais promissores.

a solos arena argilosos e
das curvas de distribuição

que os solos das áreas selecionadas são

inferior à lnnidade ótima pam

exigirá tratamento corntivo de
à compactação. Salienta-se

meses de março e abril, período de chuvas na região, e que
valores mais baixos
ser executado na praça de &abalho

aqui salientar que, o tratamento na



sopa-ibid dopraça de trabaho tem o de provoca Q lesse
se estendem por longos períodos. Tal fato propicia a formação deoperações de

hamogêneo doque diÊícultam o destorroamento e opelículas

Os ensaios de pemieabilidade, em pemleâmetro de carga variável, reveiamm pua as alem de
empréstimo, os seguintes valores médios para o coeâciente de permeabilidade:

- Empréstimo n' l k= 8,53 x 10''

material

- Empréstimo Ro 2 k- 7,00 x IO
Observa-se também através da pemlmbilidade, lznla mçelente unifomüdade dos solas das dum
áreas selwionadas como fonte de material pam construção do maciço.
No respeitante à resistência ao cisalhamento, Saram ensaiadas três amostras
oompactados dos empréstimos em çâinam üiaxiai, na condição não danada, tanto nia umidade de

deresistência solos

wmpmtação, como na satwada. Os fewltados destes ensaios fomewram valores muito baixos e

disciepantes pam c' e +', coiisidemildo as diverws tipo de ensaios( Q,
estes ensaios não fomm considemdos Já os ensaios de cisalhamento direto tt)mwemm valores

bastante coerentes ente os diversos ensaios walízados. O confronto ente os valores de c' e +',

R, RH). Assim sendo,

obtidos nos ensaios de cisalhamento dueto, com dados de ensaios pesquisador na literatura.
pemiitiram estabelewr os valores de c' e +' a senm utilizados nos estudos e análises de
estabilidade do Açude Santa Lídio Foram adotados então os valans de c'= 20 kPa e +'= 28'.
Materiais Granularn
As canas grandométriças mosüam que cerca de 8 % do material é maior do que a penieim n' 4,
o que acarretará o seu peneiiamento pam aplicação nos concretos.

8. ESTUDOS HIDROLÓGICOS

Neste item são apresentadas as aúlriddcs nlwio11adm aos estudos hidmlógicos, que $omm
elaborados especiâlcamente para a definição das gmndezas básicas do empreendimento,
incorpomndo as rwomendações do Painel de Inspeção.

dos estudos hidrológicos, ít)!am de6nidos elememos quis penliituaan conlctetizar
principais da obra, além de subsidiar as análises de remanso e vida útil do
O ruervat6rio terá uma capacidade de 5Zi:ó02,64n!!

6 Caracterização da Bacia

a base cartográfica disponível, em escala 1:100.000, elabomda pelo Serviço
do Ministério do Exénito, ÊH $cita a ddin3itação da bacia !xidmgiáãica e calculados

que estão resumidos a seguir:do Kio Salgado,
A = 2,4 km2;
L - 1 ,2 km;
Se = 0,00156
k.
kr = 0,30
t, = 28 h

«
m/m;

©''J
geológicos e geomorfológicos da bacia coram analisados em detalhe, visando a

camcteãzação hidnológica dos solos e a associação com taxa de esçoanmta superficial A
predominância na bacia de unidades estmtumis do Complexo Cristalino condiciona a ocorrência
de solos pouco permeáveis os quão, associado a um Hino modemdo a forte, contribuem pam a
gemção de hidíogmmas de dietas com vedes de pico mentljadas, dumúe o período chuvoso.
Associando, assim, as camcterísticas de wlwo com os tipos de solo e de vegetação dominante na

bacia(SETZER e PORTO, 1979), hmm definidos valores pam o parâmetro CN(número da
curva índia) da metodologia do SCS -- Soir Conservation Serviu, empa:gaja nos estudos de



modelagem hidrológico, para o cálculo da
variwam de 63,2 a 63,8, para a Condição ll

para a Condição lll(valores variando de 79,8 a 80,2)
cheias de pmHeto.

pwcipitação efetiva. Os valores
do solo, sendo mdoradosde umidade

de geração daspam aplicação nas rotinas

Caracterização Climatológica

da bacia do Rio Salgado, pode ser caracterizado
NIMER (1979), na maior pote do

fica influenciado pela massa Equlatorial
a mEa começa a se deslocar, pelo

ao Hemisfério Sul, pemiidndo a

formados pelo anticiclone
desde a costa oeste da Aftica

dominado pela subsidência do ar
atmosféricas elevadas e inversão

são condicionantes de tempo estável,
Nos períodos de

apenas na orla do litoral

ventos alívios dos Hemisférios Norte e Sul,

menos em tomo do Equador. O encontro dos ventas
de natweza ítontogenética, com aswnsão

Cara de baixas pnssões atmosféricas,

Norte impulsiona a CIT pwa o
instabilidade atmosférica no Estado do Ceará Entretanto, é no

o anticiclone do Atlântico Sul desloca-se mais pam leste,
sobre o Estado, quando então tem lugar a estação chuvosa na

e temperatum, o clima da região de
com omrrênçia de 7 a 8 meses

bacia é da ordem de 884,90 mm, sendo a
absolutos máximos e mínimos de 38oC e 12'C,

de 65% estão concentrados em

período seco abrange o período de maio a

@ Pluviométrica

A cwacterização do regime fluvioméUico da bacia do Rio Salgado:
. Gnnlidnrlp de definir

Açude Santa Lídia, fbi elaborada çom

!=$} apto' em termos
doe6çiênçia :o projetaao.\ de cálculo (CAMPOSA

seres
pam diversasvazão

no local de implantação do

Q potencial de regularização do

de garantir descargas firmes nos meses de estiagem ou de aumentar a

baseou-se em simulações da operação dos

sintéticas de vazões afluentes. Como rwultado, obteve-se a
alturas de acumulação(ou volume útil de regularização) no

reservatório Pau-Branco.
Além dos dados de séries de lazões afluentes, pam a

determinação das características da bacia hidráulica do
cota-área e cota-volume.

simulação do balanço Hdriço

6



A Kgião na qual está inserido o Açude Saanta Lídio, de clima
estrutura tempoml de ocorrência de Edhas nos reservatórios que
meses ou anos. Desta comia, pma minorar as consequências de ta! situação,
Ha/time de d/er/a no reservatório(SRll/CE, 1992), a partir do qual apenm um
vazão mEDIatizada pode ser retimdo.

semi-árido

)ode se estender por vários

perwntual da

Cheias de Prometo

Assim, optou-se pelo cálculo indireto das lazões de cheias, aüavés da aplicação de modelagem

matemática aüavés da seguinte metodologia de cálculo que foi adorada:

Estudo de chuvas máximas nas estações pluviométricas selecionadas, definindo os quantia de

precipitação máxima anual, cornspondentes às dumções de l dia e 2 dias e a alguns períodos
de retomo notáveis.

Reprodução da cheia de 1 974, empregando a distribuição espacial segundo Thiesscn e o
modelo matemático de simulação hidrológico, tendo como dados de enfiada a chia
verificada e os parâmetros da curva índice do método do SCS, detemlinados em função das
camcterísticas físicas da bacia hidrográfica

Estimativa indinta da vazão de pico da cheia de 1974, empregando o nivelamento das
marcas deixadas pelo perãl de escoamento.

9 . ESTABILIDADE DA BARRAGEM
Parâmetro A:

de construção tendo o
A pnssãoda seção

= B av. onde av é a tensão verticaldado ponto foi tomada igual ao produto n
estimado a partir da análise dosparâmetro de pressão neutra B - 0,10 foi

Com base neste critério foigeotécnica dos solos dos
-nd.malta de pontos de pwssão neutm pam entrada no programa

0
los de

a



Rede de Fluxo

Hipótese utilizada pam a fase de operação, lendo sido a malha de.pontos de pnssão neutm
calculada a partir das tinhas equipotenciais obtidas na análise de percolação.
A bagagem 6oi dimensionada considerando-se as condições .de .carngamento clássica. nas
análises de estabilidade de bagagens, que são, para a obra em tela, final de período construtivo e

período de ítxncionamento.
Para as seções mais desfavoráveis foram analisadas as seguintes situações da vida da obm:

Fase de Construção - talude dejusante;
Fase de Operação - talude dejusante;

a) Camcterísücas geotécnicas dos materiais

Apresentam-sc em seguida as pmpnedades geotécniws dos materiais constituintes do corpo da
baimgem. cÜa deãiHção teve em conta a caruterização geotécnica anexa.
Assim foram deãnidas as seguintes propriedades:

Aterro compactado
peso especíâco ...........
CioeiS8.o . + . . . . . . + .

.7 = 19,7 kN/m3;

.c' = 20 kPa;

.+' : 28'ângulo de atrito intimo
Envoltória de resistência de Molar-Coulomb: z = 20 + a/g28'

b) Análise dos resultados obtidos

Aposentam-se nas Tabelas n: 5.2 e 5.3 os fUons de segurança que traduzem a estabilidade
global do corpo da barmgem pam as seções analisadas.

TABELA 5.2

Ç

ESTABILIDADE DOS TALUDES DA BARRAGEM - SEçÃO NO LEITO DO RIACHO
FATORES DE SEGURANÇA

O ANALISADA l FATORES DE SEGURANÇA OBTIDOS
LOS DE SEGURANÇA

Fase de Constnlção»
Talude Montante

Fase de Operação
Talude Jusante

('p) Cruz, 1996.

1 ,417

{' }
TABELA 5.3

Í ESTABILIDADE DOS TALUDES DA BARRAGEM - SEÇÃO NAS OMBREIRAS
FATORES DE SEGURANÇA

OS DE SEGURANÇA



$
Fase de Construção

Talude Jusante

Fase de Operação
Talude Jusante

Os fatores de segurança mínimos obtidos pma as diferentes fases de vida da obra gnantem a sua
adequlada estabilidade sendo superiores aos valores exigidos pelo critério, constantes nas
Tabelas 5.2 e 5.3.

Nas Figuras 5.10 e 5.1 1 são apresentados os círculos de ruptum
segurança mínimos, para seção homogênea do solo.

obtidos e respectivos htoE: de

0525 - D
CREAú 168S27$848

{' &
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10. ORÇAMENTO E ANÁLISE DE CUSTOS

No orçamento das obms do açude Santa Lídiaa em comia de planilha, anexo,
os serviços, os quantitativos, os preços unitários e totais de cada item.
Os volumes constantes dos quantitativos previstos pam cada serviço falam obtidos nas seções
dos desenhos de ptoÚeto para os materiais compactados ou espalhados, e nos cortes para os
volumes de escavação. . . . .

Os prqos unitários dos serviços referentes às obras civis íomm obtidos a partir da Tabela da
SEINFRA..

11 CRONOGRAMA DE CONSTRUÇÃO

O programa de construção do Açude Santa Lidia é apresentado no Cronograma de Implantação
anexo O cronograma mostra o empreendimento em suas fases principais de construção e
fomecimentos
Os estudos elaborados para definição dos prazos de execução, concluíram pela adição de um

período de 02 meses para execução da obm.
Procmu.se. no desenvolvimeiüo do programa de construção do Açude Santa Lídia, adequa-lo às
características hidtológicas do gemi-árido brasileiro, que impõem ao riacho ob8eto dessa obr%
um regime intemlitenü Tipicamente o riacho sem denominação o6cial permanece seco durante
a maior pane do ano, com escoamento praticamente entre os meses de $wereiio a março
Esta peculiaridade do riacho permite quc a execução da obra seja levada a abo sem a
necessidade de construção de esüuturas de desvio, foto este, que se reveste de importância no
respeitante à redução do orçamento global da obn. Assim sendo, o programa de construção
deverá respeitar rigorosamente o regime hidrológico da região.
Tendo em vista estas condições, a construção da barragem deverá ser executada na seguinte
sequência:

Execução do vertedouro;
Execução da barragem no fecho das ombreiras direita e esquerda;
Execução da bagagem na zona baixa do eixo e leito do rio, após o período de chuvas.

12. EQUIPAMENTOMÍNIMO

Para cumprimento do cronograma de implantação previsto .no item 8 deste
necessário alagar a quantidade mínima de equipamentos indicada na lista a seguir

relatório: será

ITEM EQUIPAMENTO MÍNIMAMÍNIMA  
  Traior de    

2      
3 Ç

Z  
4 y    
5 çw    
6 Rolo !!y    
7 Compactador manml    
8 G  


